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Resumo

A Satisfaction with Life Scale (SWLS) foi proposta originalmente na lín-
gua inglesa para medir a percepção geral do indivíduo em relação à vida. O 
objetivo do estudo é avaliar as propriedades psicométricas da SWLS quando 
aplicada a indivíduos adultos jovens e estimar a influência de características 
demográficas na satisfação com a vida. É uma amostra não probabilística de 
indivíduos adultos jovens (18 a 35 anos) de ambos os sexos de Araraquara, 
São Paulo, Brasil. Avaliou-se o ajustamento da SWLS aos dados por análi-
se confirmatória, utilizou-se os índices: índice de ajuste comparativo (CFI, 
em inglês), índice de Tucker-Lewis (TLI, em inglês) e raiz quadrada média 
residual padronizada (SRMR, em inglês). A confiabilidade foi estimada pe-
lo coeficiente alfa ordinal e ômega. A invariância fatorial foi estimada por 
análise multigrupos, usando-se a estatística teste da diferença de CFI (ΔCFI). 
A comparação dos escores médios de satisfação com a vida segundo o sexo, 
a idade, o estrato econômico e o exercício de atividade laboral foi realizada 
por análise de variância (ANOVA). Participaram 2.170 indivíduos (feminino: 
67,8%; idade: 22,09 anos). O ajustamento do modelo às diferentes amostras 
foi adequado (CFI = 0,981-0,998; TLI = 0,962-0,996; SRMR = 0,026-0,040;  
ômega = 0,842-0,869; alfa = 0,862-0,889). Observou-se invariância estrita 
para as variáveis avaliadas. Os dados obtidos com a SWLS foram válidos, 
confiáveis e invariante entre as amostras de diferentes sexo, idade, estrato 
econômico e exercício de atividade laboral. A satisfação com a vida foi maior 
entre os indivíduos de estrato econômico mais elevado, não diferindo segundo 
sexo, idade e exercício de atividade laboral.
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Introdução

Nas últimas décadas, a experiência subjetiva tem sido estudada por meio de diversos construtos, entre 
eles pode-se citar o bem-estar subjetivo 1. O bem-estar subjetivo se refere à avaliação da vida realizada 
pelo indivíduo com base em seu próprio conjunto de critérios 2. Esse construto é formado por um 
componente afetivo relacionado com a felicidade e um componente cognitivo inerente à satisfação 
com a vida 3. O componente afetivo envolve as experiências de emoções, sejam elas prazerosas (afetos 
positivos) ou não (afetos negativos) 4. Já o componente cognitivo é o julgamento de como a pessoa 
avalia a sua própria vida, levando em consideração a vida como um todo ou componentes específicos 
da mesma 3. A satisfação com a vida é um produto cognitivo, diante disto, não se pode dizer que ela 
é uma experiência direta e verificável, nem um fato pessoal conhecido, ela envolve uma comparação 
entre a situação vivida atualmente pelo indivíduo e os padrões internalizados 3.

Os principais modelos do bem-estar são apresentados em dois diferentes modelos teóricos deno-
minados bottom-up e top-down. Nas teorias top-down, investiga-se de que forma os fatores internos ou 
intrínsecos, tais como os valores pessoais, podem influenciar no bem-estar do indivíduo e parte do 
pressuposto de que as pessoas possuem uma predisposição para interpretar as experiências da própria 
vida de forma positiva e negativa. Já para os modelos de bottom-up levam-se em consideração como os 
processos externos, por exemplo, as situações de vida e as variáveis demográficas, podem influenciar 
no bem-estar 5.

Nos últimos anos, a preocupação em mensurar o bem-estar subjetivo de indivíduos e populações 
tem aumentado, contudo, como este trata de um conceito latente (não mensurável diretamente – 
construto) sua medida ainda representa um desafio 1. Para realizar a avaliação desse construto alguns 
instrumentos são apresentados na literatura, tais como a Subjective Happines Scale (SHS), Escala de 
Bem-Estar Subjetivo (EBES), a Satisfaction with Life Scale (SWLS), a Oxford Happines Inventory (OHI), a 
Positive and Negative Affect Schedule-Expanded (PANAS-X) 2.3.4, entre outros. Esses são instrumentos 
denominados psicométricos, ou seja, construídos com base em métodos padronizados com a finalida-
de de medir conceitos abstratos, não mensurados diretamente (como, por exemplo, afetos, comporta-
mentos e percepções) 6. Porém, é importante destacar que a escolha do instrumento para a avaliação 
do bem-estar subjetivo deve estar elencada no contexto de aplicação e na adequação do instrumento 
escolhido para amostra nos diferentes contextos 7.

Uma das primeiras escalas confeccionadas para avaliar o bem-estar subjetivo em indivíduos 
adultos foi a SWLS 8. A SWLS foi desenvolvida por Diener et al. 8 e tem sido muito utilizada, prin-
cipalmente, por ser uma escala de fácil preenchimento e ter se mostrado válida e confiável em dife-
rentes amostras e contextos 9,10,11. O instrumento foi traduzido em diferentes idiomas: francês 12,  
espanhol 13, holandês 14, chinês 15, hebraico 16, português 17, alemão 18 e foi empregado em diferentes 
populações 9,10,19 e em diferentes culturas e nações 2,19.

A partir da aplicação da SWLS em diferentes contextos, a literatura tem destacado a influência 
das características demográficas na satisfação com a vida dos indivíduos 10. Alguns estudos apontam 
relação significativa entre a satisfação com a vida e a idade, o sexo 10, o estrato econômico 20 e o traba-
lho 21. Em relação à idade, alguns autores observaram que as pessoas mais jovens apresentaram uma 
posição mais positiva em relação ao bem-estar 22, o mesmo ocorre entre as mulheres 23. Contudo, 
essa relação não é consensual, Glaesmer et al. 18 e Vazquez et al. 21 mostraram que nem a idade nem 
o sexo estavam significativamente associados ao bem-estar em uma amostra representativa de indi-
víduo adultos da Alemanha e Espanha, respectivamente. Com relação às condições socioeconômicas, 
Vazquez et al. 21 enfatizaram que as pessoas empregadas relataram uma melhor satisfação com a vida 
em comparação com as desempregadas.

Visto que a SWLS é um instrumento passível de mensuração de parâmetros psicométricos, é 
imprescindível avaliar a validade e confiabilidade dos dados recolhidos com o mesmo quando aplica-
do a uma determinada amostra, pois apenas desta maneira é possível garantir a qualidade da medida 
que está sendo apresentada 6. Embora estudos tenham mostrado as propriedades psicométricas da 
SWLS quando aplicada a indivíduos adultos de diferentes contextos 2,10, poucas pesquisas avaliaram 
como o instrumento mede a satisfação com a vida em diferentes subgrupos. Frente ao exposto, este 
estudo tem como objetivo avaliar as propriedades psicométricas da SWLS quando aplicada a indiví-
duos adultos jovens e estimar a influência de características demográficas na satisfação com a vida.
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Métodos

Delineamento de estudo e aspectos éticos

Trata-se de um estudo observacional do tipo transversal, com amostragem não probabilística deli-
neada por conveniência. O cálculo do tamanho amostral mínimo foi realizado considerando-se a 
necessidade de dez respondentes por parâmetro a ser estimado no modelo final 24, para que as abor-
dagens analíticas possam ser adequadamente realizadas. Levando-se em conta que a SWLS apresenta 
dez parâmetros a serem estimados, o tamanho mínimo de amostra deverá ser de 100 sujeitos por 
subgrupo de estudo. Ainda, considerando-se uma taxa de perda de 20%, esse valor deverá ser de 125 
sujeitos. Contudo, dado que o objetivo do trabalho foi estudar as propriedades psicométricas da SWLS 
para a população de adultos jovens, a amostra deve ser suficientemente grande para capturar de forma 
conveniente a variabilidade populacional. Por esse motivo, optou-se por trabalhar com uma amostra 
da população de tamanho mais alargado, muito superior às recomendações usuais para a realização 
dos testes estatísticos 25.

A amostra foi composta por indivíduos adultos jovens (18 a 35 anos), brasileiros da comunidade 
de Araraquara, São Paulo, Brasil (amostra normativa), de ambos os sexos. Como critérios de exclusão 
foram adotados o fato de ser gestante, lactante ou portador de deficiência visual grave que compro-
meta a leitura dos instrumentos de coleta de dados. Cabe esclarecer que a escolha por trabalhar com 
indivíduos adultos jovens foi feita pelo fato destes estarem inseridos numa etapa da vida sustentada 
por anseios e expectativas de construção de suas identidades pessoais e profissionais, assumindo dife-
rentes papéis e responsabilidades, o que torna a avaliação da satisfação com a vida uma oportunidade 
para entender este processo, pois é nesta fase que os compromissos do papel do adulto gradualmente 
se cristalizam 26. Para a composição da amostra, inicialmente, os indivíduos foram recrutados na 
Universidade Estadual Paulista Julio de Mesquita Filho (UNESP) entre os estudantes, funcionários 
técnico-administrativos e docentes. Em seguida, esses indicaram novos participantes, adotando-se, 
portanto, o processo de amostragem em bola de neve.

A pesquisa foi divulgada entre os funcionários, estudantes e professores da UNESP (campus de 
Araraquara) por meio de diferentes meios de comunicação (e-mails, convites pessoais, rede social, 
entre outros). O instrumento foi aplicado em formato de papel e foi preenchido pelos participantes, 
de forma individual, em sala reservada para este fim. Foram convidados a participar 3.063 indivíduos, 
destes, 8% não aceitaram o convite. Dos 2.818 que aderiram ao estudo, 23% desistiram durante o 
preenchimento dos instrumentos. Assim, a amostra final foi composta por 2.170 indivíduos.

Apenas os participantes que assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
foram incluídos na amostra de estudo. O desenvolvimento deste projeto foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa em Seres Humanos da Faculdade de Odontologia de Araraquara (UNESP) (C.A.A.E 
88600318.3.0000.5416). Os dados foram apresentados sequencialmente, de acordo com a declaração 
Fortalecendo a Comunicação de Estudos Observacionais em Epidemiologia (STROBE) 27.

Caracterização da amostra e variáveis de estudo

Para a caracterização da amostra foram levantadas informações como sexo, idade, estado civil, traba-
lho e o estrato econômico dos participantes. Esse estrato foi estimado utilizando-se o Critério Brasil 
(ABEP) 28. A satisfação com a vida foi estimada usando-se a SWLS descrita a seguir.

Instrumento de medida

A SWLS foi proposta originalmente na língua inglesa para avaliar a satisfação geral com a própria  
vida 29. A escala é unifatorial, composta por cinco itens cujas respostas estão dispostas em escala Likert 
de 7 pontos (1: discordo totalmente a 7: concordo totalmente). Neste estudo, foi utilizada a versão em 
português proposta por Gouveia et al. 17. Os cinco itens de avaliação global são: (1) na maioria dos 
aspectos, minha vida é próxima ao meu ideal; (2) as condições da minha vida são excelentes; (3) estou 
satisfeito com minha vida; (4) dentro do possível, tenho conseguido as coisas importantes que quero 
da vida; e (5) se pudesse viver uma segunda vez não mudaria quase nada na minha vida.
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Análise dos indicadores psicométricos 

As medidas resumo (média, mediana e desvio padrão – DP) e de forma da distribuição (assimetria 
e curtose) foram estimadas com o intuito de verificar a distribuição das respostas dos participantes 
dadas aos itens do instrumento. Valores absolutos de assimetria e curtose acima de 3 e 7, respectiva-
mente, foram considerados fortes desvios da normalidade 6,30. 

Validade de construto

Para a avaliação dos indicadores de validade e confiabilidade, a amostra total foi aleatoriamente sub-
dividida em duas partes, sendo denominadas “Amostra Teste” e “Amostra de Validação”, e as proprie-
dades psicométricas da SWLS foram avaliadas para as duas amostras separadamente.

Para a verificação do ajustamento do modelo teórico proposto para o instrumento, à amostra de 
estudo foi realizada a análise fatorial confirmatória (AFC). Foi utilizado o método de estimação média 
ponderada dos mínimos quadrados e variação ajustada (WLSMV, em inglês). Como índices de avalia-
ção da qualidade do ajustamento do modelo aos dados foram usados o índice de ajuste comparativo 
(CFI, em inglês), o índice de Tucker-Lewis (TLI, em inglês) e o raiz quadrada média residual padro-
nizada (SRMR, em inglês). O ajustamento foi considerado aceitável quando χ2/gl ≤ 5,0; CFI e TLI ≥ 
0,90; e SRMR < 0,08 6. O peso fatorial (λ) ≥ 0,50 foi considerado adequado. Quando o ajustamento do 
modelo não foi aceitável, foram calculados os índices de modificação usando-se o método dos multi-
plicadores de Lagrange (ML). Valores de ML > 11 foram inspecionados. 

A validade convergente foi avaliada com base na variância extraída média (VEM) 6. A VEM foi 
estimada utilizando-se a proposta de Fornell & Larcker 31 e foi considerada adequada se ≥ 0,50. 

As análises foram realizadas com os pacotes lavaan e semTools no programa R (http://www.r-pro-
ject.org).

Invariância fatorial

Para avaliar se a proposta fatorial obtida se mantém nas amostras independentes (teste x validação), foi 
realizada a avaliação da invariância fatorial por meio da análise multigrupos. Foi utilizada a estatística 
teste da diferença de CFI (ΔCFI) para a comparação dos pesos fatoriais (λ), limiares (t) e variância/
covariância dos resíduos (Cov/Res). Foram considerados os valores de CFI dos modelos configu-
racional (M0), do modelo dos pesos fatoriais (M1), do modelo dos thresholds (M2) e do modelo dos 
resíduos (M3). Atestou-se invariância quando a redução do CFI (ΔCFI) foi inferior a 0,01 32. O mesmo 
procedimento foi adotado para a avaliação da invariância entre as subamostras agrupadas segundo as 
características demográficas idade, sexo, exercício de atividade laboral e nível econômico.

Confiabilidade

A confiabilidade foi avaliada usando-se as métricas de consistência interna coeficiente alfa ordinal (α) 
e coeficiente ômega (ω) calculadas com o pacote semTools do programa R. Os valores α e ω ≥ 0,7 foram 
indicadores de consistência interna satisfatória 6.

Comparação dos escores de satisfação com a vida

Os escores de satisfação com a vida foram calculados usando-se a média aritmética das respostas 
dadas aos itens do modelo da SWLS ajustado aos dados. Para a separação dos subgrupos foram 
consideradas as características sexo (masculino; feminino), idade (< 25 anos; ≥ 25 anos), exercício de 
atividade laboral (não; sim) e estrato econômico [baixo: estratos C (R$ 2.165,00), D e E (R$ 768,00); 
alto: estratos A (R$ 20.888,00) e B (R$ 7.053,00)], estes valores são referentes à renda média domiciliar 
apresentada para os estratos do Critério Brasil 28. Cabe esclarecer que a definição do ponto de corte 
para a idade foi realizada após a avaliação da característica dos participantes da amostra de estudo. 
Como houve predominância de indivíduos em fase universitária, optou-se por trabalhar com o 



PROPRIEDADES PSICOMÉTRICAS DA SATISFACTION WITH LIFE SCALE 5

Cad. Saúde Pública 2021; 37(5):e00169020

percentil 75 das idades na amostra, que representa exatamente a idade de finalização dos estudantes 
universitários (24 anos). Assim, considerou-se os grupos: < 25 anos e ≥ 25 anos.

Após a verificação e a apresentação de evidências que sustentam a existência de invariância forte 
da SWLS, procedeu-se a comparação entre os escores de satisfação com a vida nessas amostras. Foi 
utilizada a análise de variância (ANOVA) e o tamanho do efeito foi estimado a partir do η2p. Os pres-
supostos de normalidade e homocedasticidade foram testados e confirmados em todos os subgrupos 
(assimetria < 3, curtose < 7, teste de Levene: p > 0,05). As comparações múltiplas foram realizadas 
usando-se o pós-teste de Tukey. O nível de significância adotado foi de 5%.

Resultados

A amostra foi constituída por 2.170 adultos, sendo a maioria do sexo feminino (67,9%). A média de 
idade foi de 22,09 anos (DP = 3,74 anos) (78,9% < 25 anos e 21,1% ≥ 25 anos). Dos participantes, 69,6% 
relataram não exercer atividade laboral. Com relação ao nível econômico, 16,6% pertenciam ao estra-
to A, 46,5% ao B, 36,5% ao C e 0,4% aos estratos D e E. Cabe esclarecer que nem todos os participantes 
responderam a todas as informações demográficas (6,4% não responderam à ABEP e, portanto, o nível 
econômico não pôde ser estimado; 2,5% não responderam se trabalham ou não e apenas uma pessoa 
não identificou o sexo). Essa ausência de informação não impactou nas análises realizadas.

As medidas resumo das respostas dadas para cada um dos itens são apresentadas na Tabela 1. 
Nenhum item da SWLS mostrou valor absoluto de assimetria e curtose indicativo de fortes desvios à 
distribuição normal.

Na Tabela 2, apresentamos os indicadores psicométricos da SWLS ajustada às diferentes  
subamostras.

O ajustamento do modelo e a confiabilidade foram adequados para todas as subamostras. Obser-
vou-se invariância estrita (forte) entre os modelos para todas as características avaliadas, apontando 
que a SWLS operacionaliza o conceito satisfação com a vida da mesma maneira nos diferentes sub-
grupos abrindo, portanto, a possibilidade de comparações entre os mesmos.

Na Tabela 3, mostramos a comparação dos escores médios de satisfação com a vida de acordo com 
o sexo, a idade, o exercício de atividade laboral e o estrato econômico. 

Observou-se diferença significativa na satisfação com a vida entre os diferentes estratos econômi-
cos (p < 0,001), sendo que os indivíduos com os maiores estratos apresentaram os maiores escores de 
satisfação. Essa diferença foi consequência da resposta dada ao item 2 da SWLS (Figura 1).

Tabela 1

Estatística descritiva das respostas dadas aos itens da Satisfaction with Life Scale (SWLS) pelos participantes. 

Item

1 2 3 4 5

Média 4,57 4,92 4,97 5,19 4,26

Desvio padrão 1,59 1,59 1,55 1,51 1,94

Assimetria -0,55 -0,65 -0,76 -0,86 -0,23

Curtose -0,63 -0,41 -0,12 0,14 -1,18

Mínimo 1 1 1 1 1

Percentil 25 3 4 4 4 3

Percentil 50 5 5 5 6 5

Percentil 75 6 6 6 6 6

Máximo 7 7 7 7 7
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Tabela 2

Indicadores psicométricos da Satisfaction with Life Scale (SWLS) para a amostra. 

AFC Confiabilidade ΔCFI

Amostra CFI TLI SRMR VEM ω ɑ M1-M0 M2-M1 M3-M2

Teste 0,998 0,996 0,027 0,592 0,853 0,873

Validação 0,997 0,993 0,036 0,597 0,855 0,874 -0,001 0,002 0,000

Sexo [n = 2.169]

Masculino 0,984 0,969 0,039 0,577 0,842 0,862

Feminino 0,990 0,981 0,028 0,604 0,860 0,879 0,000 0,000 -0,002

Idade (anos) [n = 2.170]

< 25 0,987 0,975 0,032 0,584 0,850 0,869

≥ 25 0,994 0,987 0,026 0,630 0,869 0,889 0,000 0,001 -0,001

Trabalho [n = 2.115]

Não 0,992 0,984 0,026 0,591 0,852 0,872

Sim 0,982 0,982 0,038 0,602 0,859 0,877 0,001 0,002 -0,002

Estrato econômico * [n = 2.030]

Baixo (C, D e E) 0,981 0,962 0,040 0,599 0,856 0,873

Alto (A e B) 0,990 0,979 0,030 0,586 0,851 0,870 0,001 0,002 -0,004

AFC: análise fatorial confirmatória; CFI: índice de ajuste comparativo; M0: modelo configuracional; M1: modelo de limiares; M2: modelo de pesos 
fatoriais; M3: modelo de resíduos; SRMR: raiz quadrada média residual padronizada; TLI: índice de Tucker-Lewis VEM: variância extraída média;  
α: coeficiente alfa ordinal; ΔCFI = diferença de CFI; ω: coeficiente ômega. 
* Estrato econômico de acordo com o Critério Brasil 28: A (R$ 20.888,00); B (R$ 7.053,00); C (R$ 2.165,00), D e E (R$ 768,00).

Tabela 3

Comparação dos escores médios de satisfação com a vida de acordo com o sexo, a idade, o exercício de atividade 
laboral (trabalho) e o estrato econômico. 

Característica n Média ± desvio padrão ANOVA

F Valor de p η2p

Sexo

Masculino 697 4,79 ± 1,27

Feminino 1.472 4,77 ± 1,30 0,115 0,734 < 0,001

Idade (anos)

< 25 1.713 4,78 ± 1,28

≥ 25 457 4,77 ± 1,34 0,016 0,898 < 0,001

Trabalho

Não 1.472 4,78 ± 1,29

Sim 643 4,80 ± 1,27 0,090 0,764 < 0,001

Estrato econômico *

C, D e E 750 4,60 ± 1,34a

B 943 4,80 ± 1,26b

A 337 5,12 ± 1,13c 21,759 < 0,001 ** 0,020

Nota: letras diferentes indicam diferenças estatísticas. 
* Estrato econômico de acordo com o Critério Brasil 28: A (R$ 20.888,00); B (R$ 7.053,00);  
C (R$ 2.165,00), D e E (R$ 768,00). 
** Diferença estatística significativa para p = 0,05.



PROPRIEDADES PSICOMÉTRICAS DA SATISFACTION WITH LIFE SCALE 7

Cad. Saúde Pública 2021; 37(5):e00169020

Figura 1

Comparação dos escores médios das respostas dadas aos itens da Satisfaction With Life Scale (SWLS) pelos participantes 
dos diferentes estratos econômicos.

Nota: estrato econômico de acordo com o Critério Brasil 28: A (R$ 20.888,00); B (R$ 7.053,00); C (R$ 2.165,00), D e E (R$ 
768,00). 
* Valor de p < 0,001; η2p = 0,020.

Discussão

O presente estudo confirmou a validade e a confiabilidade dos dados para a avaliação do bem-estar 
subjetivo em adultos. O ajustamento adequado da SWLS aos dados corrobora os resultados apresen-
tados para amostras em diferentes contextos na literatura 29,33.

A SWLS é um dos instrumentos mais utilizados no mundo para medir o bem-estar subjetivo 33.  
Embora os estudos científicos tenham apresentado evidências para o uso da SWLS e mostrado 
boas propriedades psicométricas, incluindo validade e confiabilidade 10,29,33, ainda existem ques-
tões importantes que precisam ser abordadas. Uma questão diz respeito à invariância da escala, que 
embora muitas evidências apoiem o uso em adultos em geral 10,33, poucas pesquisas avaliaram como 
o instrumento mede a satisfação com a vida em subgrupos 10,34,35.

As conclusões relativas à invariância são inconsistentes na literatura, alguns estudos relataram 
que a SWLS apresenta operacionalização distinta entre os sexos 34 e as idades 10, e outro relatou que 
a escala é invariante nestas condições 35. A falta de invariância apresentada nesses estudos pode ser 
explicada muitas vezes pelo tamanho inadequado e/ou a composição da amostra 33. Neste estudo, 
observou-se invariância de medida estrita da SWLS nas diferentes amostras testadas.

A avaliação das diferenças existentes na satisfação com a vida entre indivíduos de diferentes sexos 
tem sido de grande interesse. Assim, evidências relacionadas à invariância entre os sexos da SWLS 
torna-se relevante como pressuposto para a utilização do instrumento em ambos os sexos e para 
viabilizar a realização de comparações diretas entre os sexos. A invariância da SWLS entre os sexos 
tem sido testada 34,36, contudo, poucos estudos 19,33,36 avaliaram ou atestaram a invariância estrita 
da SWLS. As evidências apresentadas pelo presente estudo corroboram os resultados apresentados 
por Bai et al. 37 e por Tomás et al. 19, que verificaram invariância estrita da SWLS quando aplicada a 
homens e mulheres em uma amostra de adultos chineses e angolanos, respectivamente. É importante 
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enfatizar a necessidade de condução do processo de validação dos instrumentos utilizados para a 
mensuração de parâmetros psicométricos e avaliação da invariância entre grupos sempre que apre-
sentar alterações das características amostrais, visto que a validade e a confiabilidade são proprie-
dades dos dados obtidos e não do instrumento por si só 38 e que as comparações entre os grupos só 
podem ser realizadas se a invariância for confirmada 39. 

Além da invariância estrita entre os sexos, observou-se invariância estrita para a idade o que 
já havia sido relatado apenas por Tomás et al. 19. Com relação à invariância estrita da SWLS entre 
amostras de diferentes estratos econômicos e exercício de atividade laboral verificada, estas evi-
dências podem ser consideradas um diferencial deste estudo, uma vez que não foram encontrados 
trabalhos que realizaram estas avaliações. Diante disso, os resultados encontrados contribuem com 
a ampliação do conhecimento das possibilidades de utilização da SWLS. Considerando que esse é 
um instrumento curto, de fácil aplicação ou preenchimento em estudos epidemiológicos e clínicos, 
e que operacionaliza o conceito satisfação com a vida de forma equivalente em subgrupos distintos, 
abre-se a possibilidade de utilização do mesmo para o rastreamento desta condição em grupos com  
diferentes características.

Com relação à comparação dos escores médios de satisfação com a vida, não foi verificada dife-
rença entre os indivíduos das duas faixas etárias estudadas. Hinz et al. 10, por sua vez, encontraram 
diferenças na satisfação com a vida de indivíduos de 50 a 59 anos e os mais jovens, sendo que os pri-
meiros estavam mais insatisfeitos. Desse modo, sugerimos que sejam realizados estudos futuros que 
possam incluir indivíduos de diferentes fases de desenvolvimento.

Com relação ao exercício de atividade laboral, os resultados encontrados vão ao encontro dos 
apresentados por Vazquez et al. 21 que verificaram, em amostra espanhola, uma melhor satisfação com 
a vida entre as pessoas que relataram trabalhar. Pode-se especular que isso esteja relacionado ao fato 
de incluirmos em nossa amostra apenas adultos jovens com o predomínio de indivíduos que relataram 
não exercer atividade laboral, o que pode ter minimizado a variabilidade dos dados.

Em relação ao estrato econômico, os resultados sugerem que a renda tem uma relação positiva e 
significativa com a satisfação com a vida. Esses achados são consistentes com os estudos anteriores 
11,20. Apesar disso, a relação entre a renda e a satisfação com a vida deve ser interpretada com cautela, 
visto que a literatura apresenta uma inconsistência nos achados e aponta que condições culturais e 
sociais também devem ser consideradas 1. Um aspecto que tem sido relatado como interferente no 
bem-estar é a presença da desigualdade social nos países; a literatura mostra que pessoas que vivem 
em países com muita desigualdade social tendem a se sentir mais insatisfeitas 40,41,42. Diener & Selig-
man 43 relataram que a condição financeira é mais importante para os indivíduos que vivem em países 
pobres, e que o aumento do salário em países ricos como os da Europa e os Estados Unidos não gerou 
aumento no bem-estar geral dos indivíduos. Para os autores, isso pode ocorrer porque pessoas felizes 
tendem a concentrar seus ideais em outros objetivos sociais e morais e não somente na condição 
financeira. Com isso, estudiosos sugerem que o dinheiro é um preditor de bem-estar e satisfação com 
a vida apenas em países pobres 40,41. Esse fato pode ser observado na Figura 1, em que fica claro que 
em nossa amostra a satisfação com a vida esteve longe do ideal (valor máximo da escala), destacando a 
diferença significativa dos escores médios observados para o item 2 (“as condições da minha vida são 
excelentes”) entre os participantes com diferentes níveis econômicos. Pode-se especular que dentro 
da nossa realidade a interpretação sobre as condições de vida podem ter sido remetidas a condições 
relacionadas ao conforto e sustento, o que por sua vez depende do estrato econômico do indivíduo. 
Por esse motivo, esse item apresentou maior capacidade discriminante em relação ao nível econômi-
co do que os demais. Assim, a realização de estudos transnacionais futuros, envolvendo países com 
diferentes níveis de desenvolvimento, poderá ser interessante no sentido de agregar informações para 
esta discussão.

Como limitações deste trabalho, pode-se citar o seu desenho de estudo transversal que inviabiliza 
o estabelecimento de relações de causa e efeito entre as variáveis investigadas, o delineamento amos-
tral não probabilístico que pode limitar a validade externa dos dados para outras amostras e a alta pre-
valência de estudantes universitários na amostra, o que resultou na apresentação de dados referentes 
a indivíduos mais jovens (75% < 25 anos). Destaca-se ainda que essa última limitação também causou 
impacto na característica do nível econômico da amostra, uma vez que, no Brasil, o acesso à univer-
sidade ainda é predominantemente das classes de maior poder econômico. Apesar dessas limitações, 
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espera-se que este estudo possa contribuir com profissionais e pesquisadores de diferentes áreas, para 
o entendimento da satisfação com a vida de indivíduos adultos jovens com diferentes características, 
permitindo a realização de discussões e reflexões que possam sustentar a elaboração de ações educa-
tivas, preventivas e de intervenção voltadas à melhoria da vida das pessoas.

Conclusão

Os dados obtidos com a SWLS para a amostra de indivíduos adultos foram válidos e confiáveis. 
Observou-se invariância estrita da SWLS entre as amostras de diferentes sexos, idades, estratos eco-
nômicos e exercício de atividade laboral. A satisfação com a vida foi maior entre indivíduos de estrato 
econômico mais elevado, não diferindo segundo sexo, idade e exercício de atividade laboral.
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Abstract

The Satisfaction with Life Scale (SWLS) was 
originally proposed in the English language to 
measure the individual’s overall perception in 
relation to life. The study aims to evaluate the 
psychometric properties of SWLS when applied 
to young adults and estimate the influence of de-
mographic characteristics on life satisfaction, in a 
non-probabilistic sample of young adult individu-
als (18 to 35 years) of both sexes in Araraquara, 
São Paulo State, Brazil. We assessed the fit of 
SWLS to the data by confirmatory analysis, us-
ing the comparative fit index (CFI), Tucker-Lewis 
index (TLI), and standardized root mean square 
residual (SRMR). Reliability was estimated by 
the alpha ordinal coefficient and omega. Factor 
invariance was estimated by multigroup analy-
sis, with CFI test of statistical difference (ΔCFI). 
Comparison of the mean scores on satisfaction 
with life according to sex, age, economic stratum, 
and employment status was performed with anal-
ysis of variance (ANOVA). Participation included 
2,170 individuals (females: 67.8%; age: 22.09 
years). The model’s fit to the different samples was 
adequate (CFI = 0.981-0.998; TLI = 0.962-0.996; 
SRMR = 0.026-0.040; omega = 0.842-0.869; al-
pha = 0.862-0.889). Strict invariance was seen for 
the target variables. Life satisfaction was greater 
among individuals in higher economic strata. The 
data obtained with SWLS were valid, reliable, 
and invariant between samples with different sex, 
age, economic strata, and employment status. Life 
satisfaction was greater among individuals from 
higher economic strata and did not differ by sex, 
age, or employment status.

Adult; Personal Satisfaction; Psychometrics

Resumen

La Satisfaction with Life Scale (SWLS) se pro-
puso originalmente en lengua inglesa para medir 
la percepción general del individuo en relación con 
la vida. El objetivo del estudio es evaluar las pro-
piedades psicométricas de la SWLS, cuando se apli-
ca a individuos adultos jóvenes, así como estimar 
la influencia de las características demográficas en 
la satisfacción con la vida. Se trata de una mues-
tra no-probabilística de individuos adultos jóvenes 
(18 a 35 años) de ambos sexos de Araraquara, São 
Paulo, Brasil. Se evaluó el ajuste del SWLS a los 
datos por análisis confirmatorio, se utilizaron los 
índices: índice de ajuste compartimentado (CFI, 
en inglés), índice de Tucker-Lewis (TLI, en inglés) 
y raíz cuadrada media estandarizada residual  
(SRMR, en inglés). La confiabilidad se estimó 
por el coeficiente alfa ordinal y omega. La in-
variancia factorial se estimó por análisis mul-
tigrupos, utilizando la estadística test de la di-
ferencia de CFI (ΔCFI). La comparación de 
las puntuaciones medias de satisfacción con 
la vida según: sexo, edad, estrato económi-
co y ejercicio de actividad laboral, se realizó 
mediante el análisis de variancia (ANOVA). 
 Participaron 2.170 individuos (sexo femenino: 
67,8%; edad: 22,09 años). El ajuste del mode-
lo a las diferentes muestras fue adecuado (CFI = 
0,981-0,998; TLI = 0,962-0,996; SRMR = 0,026-
0,040; omega = 0,842-0,869; alfa = 0,862-0,889). 
Se observó invariancia estricta para las variables 
evaluadas. La satisfacción con la vida fue mayor 
entre los individuos de mayor estrato económico. 
Los datos obtenidos con la SWLS fueron válidos, 
confiables e invariantes entre muestras de dife-
rentes sexo, edad, estrato económico y ejercicio de 
actividad laboral. La satisfacción con la vida fue 
mayor entre individuos de estrato económico más 
elevado, no difiriendo según sexo, edad y ejercicio 
de actividad laboral.

Adulto; Satisfacción Personal; Psicometría
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